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ANEXO II - RESUMO EXPANDIDO 

 
HORIZONTES UTÓPICOS: UM ESTUDO SOBRE NOVAS LÓGICAS 

PARTICIPATIVAS NOS MUSEUS LOCAIS EUROPEUS   

 

(Modalidade de trabalho: Apresentação oral) 
 

Nos países do sul de Europa, as novas políticas de ajustamento socioeconómico estão a 

traduzir-se num progressivo debilitamento da acção museológica nas suas mais diversas 

formas. Dia após dia, assistimos ao desvanecimento de projectos que acabam fechando as 

suas portas, ou que, desorientados pela falta de médios e de reconhecimento, procuram novos 

sentidos para existir. O desafio consiste em tornar-se úteis a uma sociedade em contínuo 

cambio, mas também a um planeta ameaçado, por isso a sua materialização envolve una 

profunda alteração dos modelos de gestão actuais, suas lógicas e valores, à procura de una 

Museologia Sustentável. 

Num contexto desta natureza, e sob o nome “A Sociedade no Museu: estudo sobre 

participação cultural nos museus locais europeus” (SOMUS), criamos um projecto de 

investigação destinado a identificar e analisar novas lógicas participativas em quatro museus 

europeus, cujos projectos se destacam pelo seu caracter inclusivo, transformador e 

estruturante para as populações locais que com eles se relacionam. Representando as 

museologias Anglo-saxónica e Mediterrânica, mas também desafios relacionados com as 

novas formas de ecologia (e os diálogos com a natureza), a diversidade (e seus desafios 

inclusivos), a tradição (e seus novos usos sociais) ou as memórias (e seu caracter 

emancipador), estes museus se encontram localizados na Suécia, na Finlândia, em Espanha e 

em Portugal. 

Comuns a todos eles são as fórmulas que vinculam a criatividade social e cultural à 

construção de novos equilíbrios locais, reforçando o sentido de pertença ao lugar, mas 

também o reconhecimento e os novos usos da diversidade.  

Nesta apresentação falaremos dos primeiros resultados obtidos junto do parceiro português do 

projecto, um pequeno museu situado na serra do Algarve e conhecido como Museu do Trajo 

de São Brás de Alportel (MuT). Seu modelo de gestão desenvolve-se a partir do conceito de 

“Museologia em camadas”, e assenta em três pilares interconectados: a procura da 

sustentabilidade (nas suas dimensões económica, social, ambiental y cultural), a liberdade de 

acção e o reconhecimento dos saberes, sentidos e experiencias locais. 

Apesar das suas fragilidades, o carácter polifónico desta experiência desemboca num conjunto 

de práticas participativas que, ademais de ser essenciais para a construção da sua 

sustentabilidade, transformam o museu numa plataforma de encontro, reconhecimento e 

empoderamento da população local, ou dito de outra forma, num laboratório de ensaio para a 

utopia. 
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